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Ementa 

 

Estudo das principais ideologias políticas brasileiras tal como se estruturaram entre o 
século XIX e o século XXI. O curso divide-se em duas grandes famílias ideológicas que 
conformam tradições profundas do pensamento político brasileiro: o universalismo 
periférico, que articula valores e modelos transnacionais como fundamento de crítica, 
reforma ou superação da ordem vigente; e o particularismo periférico, que parte da 
especificidade histórica e cultural brasileira para propor projetos nacionais alternativos, 
frequentemente autoritários ou identitários. O programa percorre essas tradições por meio 
da leitura de autores centrais e textos clássicos que marcaram debates públicos, 
diagnósticos sociais e projetos de Estado no Brasil. 

 

PARTE I - INTRODUÇÃO  

 

Aula 1 — Apresentação do curso 

 

Aula 2 — Cartografia do pensamento político brasileiro 

 
LYNCH, Christian Edward Cyril (2013). Por que pensamento e não teoria? A imaginação 
político-social brasileira e o fantasma da condição periférica (1880-1970). Dados 56 (4) • 
dez 2013 • 
 
LYNCH, Christian Edward Cyril (2016). Cartografia do pensamento político brasileiro: 
conceito, história, abordagens. Rev. Bras. Ciênc. Polít. (19) • Jan-Apr 2016  
 
 
Aula 3 — Ideologias do pensamento político brasileiro 



 

LYNCH, Christian Edward Cyril (2021). Idealismo e Realismo na Teoria Política e no 
Pensamento Brasileiro. Rev. Bras. Ciência Política (34) • 2021 • 

LYNCH, Christian Edward Cyril (2026). Ideologias do Pensamento Político Brasileiro 
(no prelo). 

 

Aula 4 — Matrizes ideológicas da historiografia brasileira 

 

LYNCH, Christian Edward Cyril. Matrizes ideológicas da historiografia brasileira: as 
primeiras histórias partidárias da Independência (1826–1849). História da 
Historiografia: International Journal of Theory and History of Historiography, Ouro 
Preto, v. 17, p. 1–29, 2024. 

 

PARTE II — UNIVERSALISMO PERIFÉRICO 

 

Aula 5 — Reacionarismo religioso 

 

COSTA, Antônio Macedo (1874). Direito contra o direito ou O Estado sobre tudo. Rio 
de Janeiro, Tipografia do Apóstolo, pp. 1-91. 

ATAÍDE, Tristão de (1935). Pela ação católica. Rio, Editora Anchieta, pp. 1-67. 

CARVALHO. Olavo de (1997). O Futuro do Pensamento Brasileiro: Estudos sobre o 
nosso lugar no mundo. Rio de Janeiro, Faculdade da cidade (III. A globalização da 
ignorância).  

 

Aula 6 — Libertarianismo econômico 

 

MURTINHO, Joaquim (1897). Relatório do Exmo. Sr. Ministro da Viação e Obras 
Públicas. Rio de Janeiro, Imprensa Nacional. 



 GUDIN, Eugênio (1965). Análise dos problemas brasileiros. Rio de Janeiro, Agir. 
(Seleções). 

 CAMPOS, Roberto (2018). A constituição contra o Brasil (2018). A constituição contra 
o Brasil: ensaios de Roberto Campos sobre a Constituinte e a Constituição de 1988. 
Organização de Paulo Roberto de Almeida. São Paulo, LVM. (Seleções). 

 

Aula 7 — Liberalismo democrático 

 

TAVARES BASTOS, Aureliano (1975). Cartas do Solitário. São Paulo, Companhia 
Editora Nacional (seleções). 

 BARBOSA, Rui (1956). Campanha presidencial de 1919. Rio de Janeiro, Ministério da 
Educação. (Às classes conservadoras). 

FAORO, Raimundo (2001). Os donos do poder: formação do patronato político 
brasileiro. 5ª. Edição. Porto Alegre, Editora Globo (A viagem redonda: do 
patrimonialismo ao estamento).  

MERQUIOR, José Guilherme (1987). “Brazil’s New Republic”. The Social-Liberal Path. 
Bulletin of Latin American Research, London, v.6, n.2, 269-277. 

 

Aula 8 — Socialismo cosmopolita 

 

BOMFIM, Manuel (1931). O Brasil nação: realidade da soberania brasileira. Rio de 
Janeiro: Francisco Alves. (Por fim… e Posfácio). 
 
LIMA, Hermes (1946). Ideias e figuras. Rio de Janeiro: José Olympio. 
 
WEFFORT, Francisco (1978). O Populismo na Política Brasileira. Rio de Janeiro: 
Editora Paz e Terra (seleções). 

 

Aula 9 — Comunismo cosmopolita 

 



TRAGTENBERG, Maurício (2008). Reflexões sobre o socialismo.  São Paulo, Unesp, 
2008. 

 

PARTE III — PARTICULARISMO PERIFÉRICO 

 

 

Aula 10 — Fascismo brasileiro 

 

SALGADO, Plínio (1932). Manifesto de 7 de outubro. São Paulo: Ação Integralista 
Brasileira, 1932. 

SALGADO, Plínio (1934). A quarta humanidade. São Paulo: Livraria José Olympio 
Editora, 1934. 

SALGADO, Plínio (1935). A doutrina do sigma. São Paulo: Livraria José Olympio 
Editora, 1935. 

 

 

Aula 11 — Conservadorismo estatista 

URUGUAI, Visconde do (1862). Ensaio sobre o direito administrativo. Rio de Janeiro: 
Typographia Nacional, 1862. 

VIANNA, Oliveira (1949). Instituições políticas brasileiras. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1949. 

FERREIRA FILHO, Manoel Gonçalves (1972). A democracia possível. São Paulo: 
Saraiva. 

 

Aula 12 — Conservadorismo societário 

ALENCAR, José de (1977). Discursos parlamentares. Brasília: Câmara dos Deputados. 

PRADO, Eduardo (1893). O catolicismo, a Companhia de Jesus e a colonização do 
Brasil. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1893. 



FREYRE, Gilberto (1936). Sobrados e mucambos: decadência do patriarcado rural e 
desenvolvimento do urbano. Rio de Janeiro: José Olympio, 1936. 

 

Aula 13 — Socialismo nacionalista 

 

TORRES, Alberto (1914). O problema nacional brasileiro. Rio de Janeiro: Imprensa 
Nacional, 1914. (seleção) 

RAMOS, Alberto Guerreiro (1960). O problema nacional do Brasil. Rio de Janeiro: 
Saga, 1960. (seleção) 

RIBEIRO, Darcy (1995). O Brasil como problema. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 
1995. 

 

Aula 14 — Comunismo nacionalista 

 

PRESTES, Luiz Carlos (1944). A situação no Brasil e no mundo. In: CARONE, Edgar 
(org.). O PCB (1943–1964). São Paulo: Difel, 1982. 

PRESTES, Luiz Carlos (1953). Projeto de programa. In: CARONE, Edgar (org.). O PCB 
(1943–1964). São Paulo: Difel, 1982. 

SODRÉ, Nelson Werneck (1962a). Quem é o povo no Brasil? Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1962. 

SODRÉ, Nelson Werneck (1962b). Formação histórica do Brasil. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1962. 

 

Aula 15 — Conclusão 

Integração das tradições universalistas e particularistas; sínteses interpretativas; 
perspectivas de pesquisa sobre ideologias no Brasil. 

 


